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Ulysses admite punição para faltosos £ 3 3 
Entre ideias em exame estão cassação dos ausentes e redução do quorum na votação ° Centrão 
0 presidente da Constituinte 

Ulysses Guimarães, prometeu 
ontem estudar as várias propos­
tas apresentadas à mesa com o 
objetivo de punir os constituin­
tes que mais (altam às sessões. 
Entre as propostas estão a do 
petista mineiro Paulo Delgado, 
que prevê a cassação dos cons­
tituintes que faltarem a três 
sessões consecutivas ou cinco 
alternadas, e a da deputada 
Sandra Cavalcanti (PFL-RJ), 
que pretende a diminuição do 
quorum exigido para as vota­
ções. 

A definição para o assunto po­
de ser dada já na próxima se­
mana, quando a Constituinte 
puder contar com quorum — o 
que está sendo impossível nesta 
semana. O deputado Humberto 
Souto (PFL-MG) prevê que 
Ulysses Guimarães poderá par­
tir para um projeto próprio, que 
estabeleça punições gradativas 
e cheque até a cassação de 
mandato dos faltosos sistemáti­
cos. O deputado ricardo Fiúza 
(PFL-PE) um dos ljderes do 
Centrâo, afirmou que apoia a 
ldéla. 

GIV A U » BARBOSA 

Albano critica 
a prorrogação 
Salvador — O senador Al­

bano Franco (PMDB-SE) 
considerou ontem absurda a 
p oposta de adiamento das 
eleições municipais e disse 
duvidar de que algum politi­
co c nsiga argumentos con­
vincentes para justificar es­
sa decisão. Segundo ele, as 
pressões da sociedade serão; 
tantas que nenhum consti­
tuinte se sentirá à vontade 
para propor a prorrogaçâ 
dos mandatos dos atuais pr 
feitos e vereadores. 

— Democracia se faz e se 
consolida com votos. E o po­
vo está maluquinho para ir 
às urnas, seja para eleger, 
um prefeito, um vereador ou 
o presidente da República — 
afirmou o senador, acres­
centando que ainda não sen­
tiu, na Constituinte, ambien­
te propício para um eventua-
lacordo de lideranças desti­
nado a aprovar o adiamento 
das eleições municipais. 

Albano observqu que nin­
guém, por mais despolitiza­
do que seja, concordará com 
o adiamento das eleições 
municipais, pois em todo 
pais existem municípios em 
que os eleitores querem se li­
vrar logo dos atuais prefei­
tos, em consequência da pés­
sima administração que al­
guns deles vêm fazendo. O 
senador disse que, pessoal­
mente, é favorável à manu­
tenção do calendário eleito­
ral, com a realização das 
eleições municipais no próxi­
mo novembro. 

"Ê preciso fazer alguma coi­
sa. Caso contrário, a constituin­
te jamais vai terminar a sua ta­
refa. Do jeito que está, nâo é se­
quer possível prever quando a 
nova Constituição vai ficar 
pronta. Nós, os constituintes 
que comparecemos regular­
mente ao plenário, estamos sen­
do punidos pelos falstosos siste­
máticos", acrescentou. 

O líder do PMDB, Mário Co­
vas, um tanto irritado pela per­
manente falta de quorum, já 
tem a certeza de que nâo será 
possível concluir a nova Consti­
tuição até o dia 21 de abril, co­
mo pretendia o deputado Ulys­
ses Guimarães. "Mas — acen­
tuou — do mesmo modo como 
nâo será concluída até o dia 21 
de abril, também nâo é possível 
imaginar quando poderá estar 
pronta". 

Até o deputado Amaral Netto, 
líder do PDS, que constumava 
se dedicar ao estudo dos prazos 
prováveis de conclusão dos tra­
balhos, acabou desistindo. O úl­
timo exercício de futurologia do 
deputado foi submetido ao pre­
sidente Ulysses Guimarães no 

dia 11 de janeiro. Nesse estudo, 
Amaral Netto afirmava que se 
a Constituinte trabalhasse Inin­
terruptamente, inclusive aos 
sábados e domingos, a nova 
Constituição estaria em condi­
ções de ser promulgada no dia 4 
de Julho. Em um outro cálculo, 
ele estendia o prazo para 9 de 
setembro, excluindo os sábados 
e domingos. 

"Hoje — afirma ele — nâo é 
mais possível garantir que 
aqueles cálculos estavam cer­
tos. Se não for adotada alguma 
providência, até a data limite 
de 9 de setembro acabará sendo 
ultrapassada". 

O líder do PDS, porém, é con­
trário a quaisquer medidas pu­
nitivas contra os faltosos, pela 
simples razão de que, na opi­
nião dele, não surtiriam efeitos. 
"Precisamos — explica — evi­
tar medidas que possam contri­
buir para desmoralizar ainda 
mais a Constituinte. Se a mesa 
quiser cassar o manda dos que 
faltarem, na mesma hora vai 
aparecer uma porção de gente 
com atestado médico. E a mesa 
nâo terá como recusar. 

Sandra denuncia omissos 
A deputada Sandra Cavalcan­

ti (PFL/RJ) voltou a denunciar 
os constituintes que nâo compa­
recem às votações da Consti­
tuinte, dificultando e atrasando 
a conclusão da nova Constitui­
ção. Do microfone de apartes, a 
constituinte propôs ao presiden­
te da Constituinte, deputado 
U l y s s e s G u i m a r ã e s 
(PMDB/SP), que reduza o quo­
rum previsto pelo regimento in­
terno para a maioria absoluta 
dos parlamentares presentes e 
não mais dos 559 que Integram a 
Assembleia. 

Hoje pela manhã, durante 
reunião de lideranças no gabi­
nete de Ulysses Guimarães, a 
deputada vai tentar negociar 
sua proposta como uma fórmu­
la capaz de agilizar os trabalhos 
constitucionais, obrigando a 
permanência dos parlamenta­
res em Brasjlia durante a sema­
na. "A Constituinte vive um 
processo de desmoralização 
crescente junto à opinião públi­
ca e é preciso reverter essa si­
tuação", Justificou Sandra Ca­
valcanti. 

O relator Bernardo Cabral 
(PMDB/AM), que terá que dar 
um parecer a respeito do proje­
to de decisão que Sandra Caval­
canti pretende apresentar ain­
da essa semana, propondo a re­
dução do quorum, afirmou que 
a constante ausência dos parla­
mentares tem dificultado o 
avanço das negociações sobre a 
emenda presidencialista. Ape­
sar da convocação feita por 
Ulysses Guimarães, Cabral 
acredita que a votação da maté­
ria só será possível depois dos 
feriados da Semana Santa, pela 
falta de quorum qualificado. 

Sobre a redução do quorum, 
proposto por Sandra Cavalcan­
ti, o relator disse que o projeto 
de decisão terá que ser aprova­
do pela maioria dos constituin­
tes. No entanto, manifestou-se 
favorável a uma proposta capaz 
de evitar o êxodo dos constituin­
tes como vem ocorrendo. No en­
tender de Cabral, ante a possi­
bilidade de serem excluídos do 
processo de votação das emen­
das constitucionais, os consti­
tuintes ausentes tenderão a per­
manecer em Brasjlia. 

Covas apoia medida dura 
A proposta de punir os falto­

sos às sessões conta com o apoio 
do ljder do PMDB, Mário Covas. 
O senador paulista concorda 
com a convocação do suplente 
desde que o titular falte a três 
sessões consecutivas ou cinco 
alternadas. 

"Se o parlamentar não tem 
Interesse nos trabalhos da As­

sembleia Constituinte ou tem 
outras ativldades lá fora que 
considera mais importante, de­
ve se afastar ou ser afastado" 
— acrescentou. O ljder do 
PMDB garantiu que se todos os 
dias houvesse o mesmo quorum 
total da terça-feira da semana 
passada — 559 votantes —, a no­
va Constituição já estaria vota­
da e promulgada. 

Esta cena começa a preocupar os constituintes assíduos, que pedem a punição dos faltosos 

Os principais líderes do Cen­
trão iniciaram ontem a rearti-
culação do grupo para a vota­
ção do título sobre ordem econó­
mica. Uma reunião na residên­
cia do deputado Ricardo Fiúza 
(PFL/PE), da qual participa­
ram cerca de 30 parlamentares, 
definiu as linhas gerais de atua-
ção do grupo em plenário e os 
pontos prioritários a serem mo­
dificados no projeto da Comis­
são de Sistematização. 

Segundo Fiúza, o Centrão dei­
xou de preocupar-se em osten­
tar uma maioria em plenário. 
Nesta nova fase, o grupo irá 
articular-se em torno de 60 par­
lamentares que durante o pro­
cesso de votação vêm apoiando, 
sistematicamente, as posições 
do Centrâo. A coerência busca­
da pelos líderes não se limitou 
às questões doutrinarias ou 
ideológicas, mas foram pesqui­
sadas também as listas de vota­
ções sobre o sistema de governo 
e mandato presidencial. 

Um outro líder do Centrão, 
deputado Luís Eduardo 
(PFL/BA), disse que nesta no­
va fase os coordenadores vão 
procurar corrigir algumas dis­
torções que prejudicaram a 
atuação do grupo. Uma delas 
foi a falta de informações dos 
constituintes sobre o texto em 
votação ou mesmo sobre os 
acordos prévios firmados pelas 
lideranças. 

Os líderes do Centrão estão 
conscientes de que o grupo não 
tem mais o poder de força que 
chegou a reunir quando conse­
guiu promover mudanças no re­
gimento interno da Constituin­
te. Por este motivo é que a ação 
do grupo, a partir de agora, de­
verá ser menos ostensivadian-
tou Luís Eduardo. 

Robertão vai 
Com 400 faltas, sessão não vota aQ^ia 
Depois de ouvir os insistentes 

pedidos dos constituintes pre­
sentes à sessão de ontem para 
que providenciasse algum tipo 
de punição aos faltosos, o presi­
dente Ulysses Guimarães en­
cerrou os trabalhos às 16h20m, 
verificada a ausência de quo­
rum. A consulta ao placar ele-
trõnico registrou a presença de 
apenas 159 constituintes, ou se­
ja, faltaram 400. 

Ulysses convocou outra ses­
são da Constituinte para hoje, 
às 14h30m. Antes disso, por vol­
ta das 11 horas, deverá se reu­
nir com as lideranças partidá­
rias para tentar um entendi­
mento com relação ao destaque 
para votação em separado do 
deputado Eduardo Bonfim (PC 
do B-AL), que pretende que a 
moção de censura aos ministros 
de Estado possa ser feita com 
menos de dois terços da Câma­
ra. 

Com o plenário esvaziado, o 
presidente interino da Mesa, de­

putado Jorge Arbage (PDS-
PA), uttlizando-se de uma cláu­
sula do regimento interno da 
Constituinte, deixou livre à ses­
são dos pronunciamentos, antes 
de ser lida a ordem do dia. O de­
putado Jorge Uequed (PMDB-
RS) voltou a pedir a punição dos 
constituintes que nâo compare­
cem à sessão, insistindo para 
que os suplentes passam ocupar 
as vagas dos que não compare­
cem. Aproveitou ainda para di­
zer que "a prorrogação do man­
dato dos prefeitos municipais 
não se justifica, é coisa da dita­
dura. Prorrogar o mandato é 
cassar o povo, pois, com a pror­
rogação, transformam-se todos 
em biõnicos. A sociedade só 
perde com essa decisão". 

Em seguida, íoi a vez do de­
putado Amaral Netto (PDS-RJ) 
contestar a participação do 
PDS no bloco do presidente Sar-
ney. "Esse Governo, sr. presi­
dente, está morto e nâo estamos 
aqui para carregar defunto". 

disse ele. "O homem está liqui­
dado". O deputado Amaury 
Múller (PDT-RS) mencionou a 
pesquisa de opinião publicada 
p e l o C O R R E I O 
BRAZILIENSE, que aponta o 
ex-governador Leonel Brizola 
como o preferido na disputa pe­
la Presidência da República. 
"Por que isso acontece"?, pe-
guntou o deputado. "Para tudo 
há uma razão. Brizola foi o 
mais fecundo governador do 
Rio Grande do Sul. Imagem 
poljtica não se acha na sarjeta, 
nem se adquire em supermer­
cado ou em Boutique". 

Jorge Hage (PMDB-BA) 
solidarizou-se com Fernando 
Lyra e Cristina Tavares, dizen­
do que "nos reencontraremos 
cia breve no mesmo projeto 
poljtico". A oportunidade nâo 
foi desprezada por Ademir An­
drade (PSB-PA), que da tribu­
na convidou a deputada Cristi­
na Tavares para ser ljder de seu 
partido. 

pedir apoio 
Sâo Paulo — O deputado Ro­

berto Cardoso Alves, que ontem 
foi ao Palácio dos Bandeirantes 
pedir o apoio do governador 
Orestes Quércia à sua candida­
tura à presidência da Câmara, 
disse a imprensa que o Centrão 
está combatendo três coisas na 
Constituinte: "A ojeriza que es­
sa assembleia nacional tem ao 
trabalho; a demagogia xenófol-
sa da esquerda quanto ao inves­
timento de capital estrangeiro, 
do qual tem horror, pânico e 
ódio; e a condescendência cari­
nhosa para com o prisioneiro 
criminoso, chegando a proibir o 
trabalho remunerado nas peni­
tenciárias e tornando as mes­
mas hotel de cinco estrelas". 

Ele afirmou que o Centrâo, 
após votar os cinco anos para o 
presidente Sarney (não optando 
pelos seis), nâo se extinguirá, 
nem virará partido. 


